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Investigamos a atuação da Agence France-Presse como uma 

das maiores difusoras de notícias na escala global, procurando 

entender o processo de globalização da notícia e dos fluxos 

informacionais e a inserção do território brasileiro no circuito 

da notícia internacional. 

Rede mundial da AFP 
Elaboração própria. Fonte: AFP 

O contexto atual está tomado pelo esquecimento da discussão sobre a 

direção dos fluxos informacionais; valoriza-se a renovação dos sistemas 

técnicos. A AFP, como outras agências, se adaptou ao meio técnico-

científico-informacional³, ajudando a fundamentá-lo, e permanece forte 

como fonte “confiável” de notícias. 

Surgidas no século XIX e tendo como 

pioneira a Havas (antiga AFP), as 

agências têm um histórico de 

imperialismo e geopolítica², tendo no 

passado dividido o mundo em zonas de 

influência¹. 

Acompanham a renovação dos sistemas 

técnicos, influenciando as técnicas e 

normas relacionadas ao jornalismo. 

A AFP ressurge após a II Guerra e ganha 

em 1957 um estatuto na legislação 

francesa, considerada governamental 

mas independente. 

Nos anos 70 renova seus sistemas 

técnicos e investe em novas atividades. 

Sua rede, no entanto, ainda segue o 

modelo hierárquico segundo o qual as 

notícias coletadas em um país são 

revisadas na sede francesa para depois 

serem distribuidas aos demais. 

Com antigo histórico de atuação no 

Brasil, a AFP apresenta atualmente 

grande interesse pelo território 

brasileiro, atentando para os mega 

eventos esportivos. 

Não possuindo nenhuma agência 

mundial, o Brasil continua recebendo 

grande parte de seu noticiário 

internacional de agências como a AFP,  

portanto acolhendo informações 

mediadas pelos países centrais. 

Agências de notícias colaboram para a 

“convergência dos momentos” de que 

fala Santos (2006). 

Com cerca de 30 funcionários no 

Brasil, a AFP age através de um 

escritório central no Rio de Janeiro e 

outros dois em São Paulo e Brasília. 
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Seleção, revisão, 

edição e 

distribuição 
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Escritório central 

(Paris, França) 

Tradução, 
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Centros 

regionais e 

locais 

(País B) 

Circuito das notícias 

Internacionais da AFP 

Há muita polêmica 

acerca da 

influência do 

governo francês 

sobre a AFP, 

especialmente 

relacionada a 

apoios financeiros. 

A década de 1970  vivenciou o questionamento do controle dos fluxos noticiosos 

por agências  dos países centrais, tendo sido sugerida a formação de uma rede 

de agências entre países periféricos e uma Nova Ordem Mundial da Informação e 

Comunicação (NOMIC)¹. 


